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an  g r ave  e s  l a  s i t u a c i ón
de  l a  c r i s i s  y  t a l  e s  e l
t ono  d e l  qu i eb r e  que
ex i s t e  po r  a r r i b a ,  q u e
t an t o  l o s  g r em io s  d e  l a

UOM y  l o s  doc en t e s ,  p o r  c i t a r  do s
e j emp lo s ,  t e rm ina r on  c e r r a ndo  s u s
pa r i t a r i a s  cond i c ionados  po r  l a  p r e -
s i ón  de  l a s  masa s  t r aba j ado ra s  y  en
un  po rcen t a j e  mayo r  a l  de seado  po r
e l  Es t ado ,  l a s  empre sa s  y  l o s  s i nd i -
ca to s .  Muchas  de  l a s  negoc i ac iones
par i t a r i a s  aún  no  han  ce r rado  porque
lo s  t r aba j ado re s  v i enen  impon i endo
sus  r ec l amos .  
En  un  e s c ena r i o  d e  c on f r on t a c i ón
ab i e r t a  de sde  l a  c l a se  ob re r a  con t r a
l a s  po l í t i c a s  de  l a  bu rgues í a ,  queda
a l  de snudo  como  nunca ,  que  su s  i n -
t en t o s  d e  f r ena r  y  d e sp r e s t i g i a r  l a s
i n i c i a t i v a s  d e  l u cha  que  s e  v i e nen
dando  d e sde  a b a j o ,  s on  c ada  v e z
más  impo t en t e s .  E l  pode r  c i e r r a
f i l a s  e n  c u an t o  a l  a ch a t am i en t o  d e
lo s  s a l a r i o s  y  en  e s t e  ma rco ,  l a s  pa -
r i t a r i a s ,  no  cons t i t uyen  e l  f i n  de  l a
l ucha  s a l a r i a l  pa r a  l o s  t r aba j ado re s .
La  l ucha  va  queb rando  e l  ma rco  i n s -
t i t u c i ona l  bu rgué s  y  a l  m i smo
t i empo  c r e ando  en  e l  s e no  d e  l a
c l a se  ob re ra  nuevas  he r ramien ta s  o r-
gan i za t i va s  e  i n t roduc i endo  me todo -
log í a s  r evo luc iona r i a s  pa r a  impone r

l a s  demandas .
Po r  o t ro  l ado ,  e l  pa ro  “domingue ro”
s i n  mov i l i z ac i ón  p ropues t o  po r  Mo-
yano  y  c i a  a dv i e r t e ,  a l  p ode r,  qu e
és ta  e s  una  med ida  ob l iga to r i a  f ren te
a  l a  f ue r t e  l ucha  de  nues t ro  pueb lo  y
que  in t en ta  s e rv i r  de  “amor t iguador”
a  un  e s t ado  de  án imo  a l  r o jo  v ivo  en
t odo s  l o s  a s a l a r i a do s  d e  nue s t r o
pa í s .  Saben ,  t amb ién ,  que  f omentar
la  mov i l i zac ión  en  l a  ca l l e  impl i ca
e l evar  e l  po t enc i a l  d e  en f ren ta -
miento  de  l o  que  e s t á  l a t i endo  en  l a
b ronca  de  cada  t r aba j ado r.
La  lucha  de  c l a ses  va  en  ascenso  y  a l
p a ro  “domingue ro”  h ay  que  h ace r l o
de t ona r  e n  s u s  c a r a s ,  q u eb r a r l e s  l a
t r ampa ,  h ay  que  t r a n s f o rma r l o  e n
hogue r a s  en  c ada  l uga r,  impu l s ando
l a  l ucha  ac t i va ,  l a  mov i l i z ac ión  y  l a
un i d ad  po r  a b a j o ,  e n  e l  t e r r e no
donde  e l  apa ra to  empresa r io - s ind ica l
e s t á  má s  d éb i l :  l a  c a l l e ,  l a s  f ábr i -
c a s ,  l o s  barr i o s ,  l a s  e s cue l a s  y  en
cada  l ugar  donde  e s t á  l a  c l a s e
obrera  y  e l  pueb lo .
El  d i r ec to  cues t i onamien to  a  l a s  i n s -
t i t uc iones  de l  Es t ado  cap i t a l i s t a ,  l e s
da  poco  margen  de  man iob ra  y  u t i l i -
z an  t odo  l o  que  e s t á  a  s u  a l c anc e
pa ra  de sv i a r  e l  t ema  hac i a  donde  l e s
conv i ene  e  i n t en t an  t apa r  e l  so l  con
un  dedo  y  e sconde r  su ,  c ada  vez  mas
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v i s ib l e ,  deb i l i dad  po l í t i c a .
A lgo  s e  mueve  po r  aba jo  y  e s t a  hac i endo
tembla r  a  t oda  l a  e s t ruc tu ra  de l  pode r  mo-
nopó l i co  y  a  su s  gob i e rnos  de  t u rno .

ESTADO DE  DEBATE SOBRE TEMAS
FUNDAMENTALES  PARA LA REVO-
LUCIÓN

Pa ra  t odo  e l  a r co  po l í t i co  de  l a  bu rgues í a
e r a  n e c e s a r i o  s a l i r s e  r á p i d amen t e  d e l
t r i un f o  d e  l a  l u cha  doc en t e  y
de  l o s  a umen t o s  s a l a r i a -
l e s .  Qu i s i e r on  ap aga r
e l  i n c end i o  c on
na f t a  y  “ s i n  que -
r e r  qu e r i e ndo”
ab r i e ron  un  e s -
t ado  de  d i s cu -
s i ón  s ob r e
c u e s t i o n e s
fundamen t a -
l e s  p a r a  l a
r evo luc ión .  
Hab l an  d e
“ l i n chamien -
t o s ”  y  qu i e -
r e n  me t e r  a l
pueb l o  e n  a b -
s u r do s  d eba t e s
p a r a  e s conde r   l o
que  y a  no  pueden  n i
qu i e r en  r e s o l v e r,  c omo
es  e l  t ema  de  l a  i n segu r idad .
E l  pu eb l o ,  d e  mane r a  au toconvo -
cada y  pon i endo  en  p r ác t i c a  l a  democra -
c i a  d i re c t a ,  e s t á  r e s o l v i e ndo  s u s
p rob l emas  po r  f u e r a  d e  l a  i n s t i t u c i ona l i -
dad  bu rguesa  y  e s to  a l  Pode r  l e  due l e  en
l o  má s  p r o f undo ,  e s  po r  e s o ,  q u e  c on
todos  su s  med ios  i n t en t an  con fund i r  a  l a
op in ión  púb l i c a .  
Lo s  “ l i n cham i en t o s ”  c omo  e l l o s  l o  l l a -
man ,  so lo  pueden  d i s t r a e r  a  una  pa r t e  de l
pueb l o  ( no  po r  mucho  t i empo )  p e r o  d e
n inguna  mane ra  a  l a s  masas  dec id idas  a  i r
po r  l o  suyo  que  v iven  en  ca rne  p rop i a  e l
v io l en to  s i s t ema  cap i t a l i s t a .
Sobre  e sa  d i scus ión ,  l o s  revo luc ionar ios ,
s egu i remos  p l an t eando  l a  au tode f en sa

de  masas ,  l a  p ro fund i zac ión  y  l a  pe r f ec -
c i ón  d e  e s t e  mé t odo  que  e s ,  s i n  duda s ,
una  h e r r am i en t a  v á l i d a  que  h ay  que  em-
peza r  a  imp l emen t a r.  Se  e s t á  t r an s i t ando
po r  una  e t apa  en  donde  l a  l ucha  de l  pue -
b l o  emp i e z a  a  a cumu l a r  e xpe r i e n c i a  c on
un  no r t e  c l a r o  h a c i a  l a  r e vo l u c i ón  y  e n
med io  d e  e s t e  e nma r añado  momen to  h i s -
tó r i co ,  l o s  t r aba j ado re s  y  e l  pueb lo ,  debe -
mos  e s t a r  b i e n  p a r ado s  p a r a  s egu i r

a d e l an t e  e n  l a  l u cha  po r  l a  t oma  d e l
pode r  p a r a  c on s t r u i r  e l  E s -

t ado  Soc ia l i s t a  en  donde
l a s  mayo r í a s  s e amos

l o s  p r op i o s  d i s e -
ñ ado r e s  d e

nue s t r o s  d e s -
t i nos .�

“Quis ieron apagar  e l  incendio  con
nafta  y  “s in  querer  quer iendo”

abr ieron un estado de  d iscus ión
sobre  cuest iones  fundamenta les
para  la  revoluc ión ,E l  pueblo ,  de  

manera  autoconvocada y  poniendo
en práct ica  la  democrac ia  d i recta ,

está  reso lv iendo sus  problemas  por
fuera  de  la  inst i tuc iona l idad 

burguesa . . . ”  
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BUENOS AIRES: TRABAJADORES DE
CRÓNICA Y BAE ATACADOS POR UNA
PATOTA 

El día miércoles 2 de abril por la noche, traba-
jadores de Crónica y Bae fueron atacados por una
patota en el barrio porteño de Palermo. La agen-
cia Rodolfo Walsh dio la noticia pero curiosa-
mente de “eso no se habla” y mucho menos de
“linchamiento”. Ningún medio de la burguesía se
hizo eco de ese brutal ataque, el cual denunci-
amos.

CHACO: MÁS DE 10 MIL TRABAJADORES
EN HUELGA MOVILIZADOS, CONTRA LA
POLÍTICA DEL GOBIERNO DE LOS MO-
NOPOLIOS

La marcha comenzó en el Ministerio de
Educación y culminó en la sede de la Cámara de
Diputados  donde insistieron, una vez más, en las
exigencias en materia salarial y en repudio del
veto a la prórroga de la ley 6.655.
Como se esperaba, la convocatoria reunió a una
gran movilización de maestros, profesores y
empleados del Estado del interior chaqueño.
Cabe recordar que la medida de fuerza se dió en
medio de paros generalizados en escuelas,
hospitales, juzgados y la administración pública .

CHUBUT: ORGANIZARON UNA EM-
BOSCADA CONTRA TRABAJADORES 

Tras varios días de corte en reclamo por la rein-
corporación de un despedido de Súper Vea y de
otros supermercados, quedó en forma evidente el
accionar entre la empresa y el sindicato de em-
pleados de comercio (SEC) que en una manifes-
tación cerró los portones cortando vías de escape
y cortó la luz. La policía, liberó la zona y la patota

sindical, que con una topadora arrasó el
piquete, insultó y amenazó a los manifes-
tantes.
Este compañero fue despedido sin causa
por el supermercado, en una acción que
desde el principio se sospechaba que tenía
relación con la burocracia del sindicato y
su nefasto dirigente Alfredo Béliz (de co-
nocidos vínculos en el pasado con el par-
tido político que pretendió construir el
genocida Massera) quién viene desarro-
llando una persecución contra los que han
apoyado la lista de oposición que el año
pasado disputo la conducción de ese sin-
dicato. Otro dato que hace evidente la con-
vivencia sindical-patronal es que faltaban
pocos días para la elección de delegados

del Vea, donde el compañero despedido se
perfilaba como candidato y posible gana-
dor de las mismas.

SALTA: PARO Y MOVILIZACIONES
EN EL VALLE DE LERMA

El acatamiento al paro docente es alto en
el Valle de Lerma donde los maestros rea-
lizaron movilizaciones en varias localida-



des y anticiparon un endurecimiento del plan de
lucha.
En las escuelas de Rosario de Lerma, Campo Qui-
jano, Cerrillos, El Carril y La Merced el acata-
miento al paro fue del 70% y desde los

establecimientos informaron a los padres de los
alumnos que no lleven a los niños porque directa-
mente no abrirán las puertas. 
Un grupo de unos 50 docentes, que estaban concen-
trados en la plaza de Rosario de Lerma, marcharon
al Concejo Deliberante para pedir que se solidari-
cen con su situación. Los trabajadores dialogaron
con los ediles en el lugar.
Por su parte, los docentes de La Merced marcharon
hacia la plaza de la ciudad para manifestarse. En El
Carril, en tanto, los maestros se concentraron a la
vera de la ruta nacional 68. Anticiparon que instala-
rán una carpa blanca en reclamo por sus reivindica-
ciones laborales y salariales pero aclararon que no
cortarán la vía ni la interrumpirán.
El principal planteo de los docentes es elevar el sa-
lario básico a $5.500, pero el ministro de Economía
y el de Educación de Salta confirmaron el jueves
pasado la imposibilidad del Ejecutivo provincial
para enfrentar ese pedido, dado que representa un
incremento del 123%. Respecto a esta petición, la
titular de la Asociación de Docentes de la Provin-
cia (ADP), Patricia Argañaraz reivindicó el arreglo
salarial que hicieron en noviembre con el Go-
bierno de Salta por el 25% para 2014 y recordó
que el convenio tuvo el apoyo de más del 70% de
los docentes. No obstante, reconoció el incre-
mento de los precios que hubo entre enero y fe-
brero y dejó abierta la posibilidad de una
discusión, aunque no dio precisiones.

MISIONES: TABACALEROS AUTOCONVO-
CADOS CORTAN LA RUTA 14

Casi mil productores tabacaleros autoconvocados
realizaron una asamblea en San Vicente y allí deci-

dieron por mayoría realizar
un corte total sobre la ruta
nacional 14 a la altura del
km 975, a pocos kilómetros
del acceso a la localidad.
Durante la asamblea reali-
zada en la Rotonda Sur de
dicha localidad, se resolvió
que la modalidad de corte
será una sola: mientras hay
luz del día, hay corte.
La protesta en la ruta tomó
forma tras el fracaso de la
concertación de precios del
tabaco misionero en donde la
industria oficializó un ofre-

cimiento del 38% de aumento, el cual no fue acep-
tado por la producción misionera.
Los representantes de los tres gremios que forman
parte de la mesa de concertación de precios (Aso-
ciación de Plantadores de Tabaco de Misiones, Cá-
mara de Tabaco de Misiones y Asociación de
Campesinos Tabacaleros Independientes de Misio-
nes) ya habían anticipado que llevarían a cabo asam-
bleas con sus afiliados para debatir sobre el
ofrecimiento de las empresas y escuchar el pedido
de los colonos. Los productores de esa zona de la
provincia se adelantaron a la acción del gremio y
empezaron a autoconvocarse a través de las emiso-
ras de radio locales para la asamblea, donde deci-

dieron el corte total de la ruta.�
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odos los días nos enteramos de un
nuevo paro en tal o cual fábrica, a
cada hora que pasa nos enteramos
de un corte de ruta por vecinos que
pelean por alguna reivindicación,

de alguna asamblea autoconvocada por aumen-
tos salariales y así infinidades de hechos que nos
indican que existe un gran movimiento de
masas luchando por una vida digna de Norte
a Sur y de Este a Oeste del país. 
Son momentos donde realmente pasa de todo.
Nuestros vecinos, nuestros compañeros de tra-
bajo, nuestros familiares, nuestros amigos, todos
se suman a la lucha, cualquier tipo de lucha o
reivindicación es motivo de una movilización.
Son momentos que se lucha por todo, hasta por
la lamparita de la esquina de la cuadra, todo está
en disputa. Son momentos donde cualquier lla-
mado a movilizarse, por cualquier tipo de rei-
vindicación sentida de las masas, es
respondido con cientos, con miles en las ca-
lles.
Llegamos a esta situación donde la moviliza-
ción, la autoconvocatoria y la acción directa son
el ABC para el común de la gente cuando quiere
pelear por algo. El nivel de conciencia político
de las masas es tan alto que se comprende no
solo la profundidad de los problemas sino que
se pasa a la acción inmediatamente. Tras años
de experiencia se instaló en el país. en la con-
ciencia y en la acción de las masas, que solo con
la lucha se consigue algo y quedó sepultado bajo
tierra muchos de los mecanismos que utiliza la
burguesía para encorsetar la lucha en el terreno

de la institucionalidad burguesa. 
Ya nadie confía en el gobierno de los monopo-
lios y todo el mundo confronta contra sus me-
diadas. Se siente la posibilidad de conquistar las
reivindicaciones, porque ya hay experiencias
donde se ganó todo lo que se peleo y se hizo re-
troceder a la burguesía en todos los aspectos,
tanto  en lo político, como en lo económico. Este
es un triunfo político de la clase obrera y el pue-
blo, es el piso donde estamos parados para avan-
zar hacía la lucha por el poder, es la situación de
masas más álgida y ofensiva en muchos años.
Por eso es que se hace realmente necesario afi-
nar la punta del lápiz.

LA ALTERNATIVA REVOLUCIONARIA
ES UN HECHO

En este marco se presenta la construcción de una
herramienta política revolucionaria de masas
como es el llamamiento  17 de agosto, donde de-
cenas de fuerzas políticas, sociales, culturales y
de todo tipo avanzan a paso firme en la unidad
política naional, con acuerdos tales como la uni-
dad de los que nos enfrentamos al sistema y cre-
emos que la via institucional burguesa no es la
salida, sino que la alternativa es revoluciona-
ria y la debemos construir desde abajo y en
la lucha. 
En poco tiempo se han logrado triunfos políti-
cos y económicos como la CARAVANA de
Chaco en febrero de este año y el enfrentamiento
de PAMPA DEL INDIO, la lucha de los trabaja-
dores de VALEO, el no desalojo de los vecinos
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Transitamos en el proceso revolucionario de nuestro país momentos de
mucha algarabía, de mucho entusiasmo en las masas populares que

están luchando por lo que les corresponde, vivimos momentos efusivos
en la confrontación contra las políticas de los monopolios.



de ALEJANDO KORN, entre otras experiencias.  “El
broche de oro”  fue el 4° encuentro nacional, el 22 de
marzo en Chaco, donde participaron alrededor de 400
delegados de todo el país para discutir sobre como con-
tinuar la construcción de esta herramienta.
Dadas las circunstancias no podemos dejar de plantear
que es un hecho muy importante lo que se ha consoli-
dado hasta ahora y que tanto la situación política de la
lucha de las masas descriptas más arriba como la cons-
trucción del llamamiento 17 de agosto son parte inse-
parable del proceso revolucionario en nuestro país y
que se retroalimentan uno de otro, pero debemos avan-

zar a paso firme sobre la concepción de la organización
obrera y popular en la construcción del poder local. Es
decir que desde el vamos en los momentos embriona-
rios de cualquier lucha por más pequeña que sea tene-
mos que pensar en “grande”. Ese “grande” es el de
contemplar desde la planificación la unidad estratégica
de la clase obrera y los demás sectores oprimidos y ex-
plotados, teniendo en cuenta que la revolución es obra
de millones y que sin la dirección de la clase obrera del
proceso insurreccional, la lucha puede terminar en cir-
culo virtuoso en lo reivindicativo perdiendo de vista la
toma del poder. En este mismo sentido es que plantea-
mos que la clase obrera sola no puede derrocar a la bur-
guesía por lo tanto es imprescindible que desde la clase
se profundicen los lazos de unidad con todo el pueblo.
En la organización no se puede pasar por alto la uni-
dad, comenzando por el puesto de trabajo, la sección, la
fábrica, la unidad con otras fábricas y la unidad con
todos los sectores sociales que rodean el frente fabril,
llámese vecinos, maestros, estudiantes, etc.
Es el momento donde la clase obrera tiene que cumplir
su rol dirigente en donde cualquier problemática del
pueblo sea  una reivindicación levantada por la clase
obrera, y una demostración concreta del poder que está
tiene en unidad con todo el pueblo. 

EL ROL HISTOIRICO DE LA CLASE OBRERA
Y LAS IDEAS REVOLUCIONARIAS.
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En estos últimos tiempos la clase obrera ha librado una batalla importantísima donde instaló sin muchas vueltas
la metodología de la toma de fábrica. Esto no es un hecho que se dio espontáneo, es más, debemos decir que casi
muy pocas cosas se dan de manera espontáneas en la clase obrera, dado por su alto grado de organización social
para la producción lo que hace que esta tenga una conducta, una cultura  y una responsabilidad tajantes a la hora
de la lucha. La organización del paro, la toma y la huelga es un ejercicio que la clase obrera comienza hacer y que
nace mucho antes del hecho en sí, estos puntos más álgidos de la lucha son productos de cientos de procesos que
se van dando previos a la toma del establecimiento. Miles de factores influyen y actúan para que se produzca la
toma de fábrica como metodología de lucha revolucionaria. Es un método de lucha altamente organizado, donde
los horarios de entrada y salida de la fábrica por los relevos de obreros son concensuados y organizados por los
mismo obreros, así como las provisiones, los horarios de asamblea, los volantes para convocar a otras empresas,
etc. Pero es aquí donde debemos apuntar todos nuestros esfuerzos revolucionarios. Como decíamos con anterio-
ridad, es un hecho que las masas están luchando por todo, que el llamamiento 17 de agosto es una herramienta po-
lítica de masas y que la clase obrera está introduciendo sus metodologías que tiñen a toda la sociedad. Estamos
en el mejor momento para que la clase obrera sea quien dirija ell proceso revolucionario en nuestro país. Las ideas
revolucionarias, la masificación de la propaganda, los encuentros zonales, provinciales, nacionales deben con-
templar este problema. La clase obrera tiene que estar a la cabeza de la construcción del poder local y debe bus-
car sus aliados estratégicos en la lucha. Cuando decimos en la lucha no es cuando la misma ya se desató, sino
cuando todo está en aparente calma. Son momentos donde la organización es determinante cuando existe una po-
lítica clara desde la clase obrera hacía todo el pueblo. 
Los revolucionarios debemos hacer lo que tenemos que hacer. 
Las ideas revolucionarias tienen que fluir en cada lugar donde haya clase obrera y pueblo y no diluirse entre las
reivindicaciones de las masas, sino que potenciar estas. �



os Valles del Famatina están
en un riesgo cierto de quedar
contaminados y con escasez
de agua a causa de la minería a
cielo abierto, que el gobierno

de La Rioja ha determinado y proyectado,
haciendo oídos sordos al reclamo del pue-
blo.

Los vecinos de la región Oeste de La Rioja
reclaman una legislación que los proteja de

la explotación minera y expresaron su oposición a que
Famatina, Chilecito y sus zonas de influencia se sumen
a la larga lista de comunidades afectadas por la mine-
ría a cielo abierto.
“No queremos que esta minería nos deje el aire, el
agua y nuestra vida contaminados. Conocemos per-
fectamente los gravísimos daños ambientales que
estas empresas mineras han producido y están pro-
duciendo en el mundo.”
En este marco, los vecinos describen la situación de
varias provincias argentinas que están sufriendo el ac-
cionar asesino de la minería a cielo abierto con la com-
plicidad de los respectivos gobiernos. 
A continuación transcribimos el siguiente informe re-
alizado por estos vecinos.

San Juan: Las comunidades afectadas por el Proyecto
Veladero claman porque la Barrick se vaya, la minería
les está produciendo ya un impacto ambiental, han
destruido glaciares, hay tránsito de sustancias tóxicas,
se produjo la rotura de la membrana donde se efectúa
el proceso de lixiviación con cianuro y aparecen más
proyectos mineros amenazando el futuro agrícola de
las comunidades sanjuaninas, lo que no les deparará
más que pobreza, acompañada de contaminación.

Chubut: (Cordón Esquel): La comunidad se pronun-
ció por el NO A LA MINA con un 81%. El Concejo
Deliberante sancionó una Ordenanza declarando al

Municipio como “No Tóxico y ambientalmente sus-
tentable”, y la Legislatura Provincial de Chubut san-
cionó una ley que prohíbe la minería metalífera a cielo
abierto por lixiviación de cianuro u otro método con-
taminante, por lo tanto le impiden a la empresa minera
avanzar con el proyecto, no obstante que continúa in-
tentando llevar a cabo la explotación.

Mendoza: En esta provincia hay una fuerte oposición
a la instalación de estas empresas mineras. Para los
mendocinos, el agua tiene un valor muy grande como
para perderla. El turismo internacional es también muy
fuerte y sus montañas son sagradas.
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Catamarca: Las comunidades afectadas por la Minera
Bajo Alumbrera Limited, empresa que explota el ya-
cimiento de Bajo de la Alumbrera, están en pie de gue-
rra en contra de la explotación. Recientemente la
empresa produjo un derrame de tóxicos en el Río Villa
Vil de Andalgalá, por rotura del mineraloducto. El ma-
terial derramado quedó sobre la arena del río pero el
agua penetró conjuntamente con los tóxicos. Los ha-
bitantes del pequeño pueblito de Villa Vil, productores
de hortalizas, que toda la vida vivieron de eso, a par-
tir de ese momento, el río por donde les llega la escasa
agua de que disponen, les ha quedado contaminado
para siempre, con uranio, mercurio, cobre, arsénico,
cianuro de sodio. Los campesinos son pobres ¿Qué
pueden saber de drenajes ácidos? Los controles brillan
por su ausencia.

Recientemente, el día del Aniversario de Andalgalá,
en el desfile cívico y militar, los ciudadanos se mani-
festaron en contra de la minería, lo cual fue emitido
por el noticiero de canal 13, Telenoche
.

Tucucmán: Esta provincia se vio también afectada por
el derrame antes citado y lamentablemente el daño es
irreversible.

Esto es lo que el gobierno de la rioja nos quiere impo-
ner.
“No existe la minería responsable” como ellos dicen,
muy por el contrario: “la minería a cielo abierto está
considerada como una bomba de tiempo”.

no existen antecedentes de minas a cielo abierto en el
mundo, que no hayan producido grave contaminación
e impacto ambiental negativo.
“La única contaminación es la pobreza”, dicen las
mineras extranjeras y sus socios locales: pero prefe-
rimos vivir en una pobreza digna, con agua pura, con
aire limpio y con una vida por delante.
Sabemos que la minería no va a dejar nada en nues-
tros pueblos, sólo más pobreza, como ocurre en todos
los lugares donde se instalan estos “extranjeros depre-
dadores”, con la “complicidad interesada” de los en-
tregadores; y todo, por el vil metal…

Sabemos que mañana la Barrick Gold va a venir a ins-
talar fundaciones para entregar dinero, subsidios, etc.,
para acallar al pueblo, pero en esto tenemos que ser
concientes, y amar a nuestra tierra 
¡NO SE NEGOCIA CON EL AGUA, CON EL
AIRE PURO, Y CON EL DERECHO A TENER
UNA VIDA DIGNA EN ESTAS TIERRAS!

Sres. de la “flamante” Secretaría
de Medio Ambiente: NO vengan
a tratar de defender lo indefendi-
ble porque no existe fundamento
para justificar la destrucción del
ambiente, la escasez del agua, el
alto consumo energético. 
Dijo un funcionario del gobierno:
“en Famatina existe una psico-
sis colectiva propiciada por un
grupo de vecinos”. Este funcio-
nario, cuyo sueldo lo pagamos
nosotros, está subestimando la
capacidad intelectual de la gente,
NO somos ignorantes. Conoce-
mos los gravísimos daños am-
bientales que estas mineras
producen.  

No queremos que Famatina,
Chilecito y sus zonas de influen-
cia se sumen a la larga lista de
comunidades afectadas por la
minería a cielo abierto.�



RESOLUCIONES 
DE LAS ASAMBLEAS

*Dentro de la construcción de Poder
Popular que pretendemos todos, que
es desde el lugar donde estamos, en
cada barrio, escuela, fábrica, lugar de
trabajo o estudio. El llamamiento
tiene que empezar a expresarse en ni-
veles zonales y regionales. Desde ahí
empezar a desarrollarse, crecer, orga-
nizarse.

*Se elegirán 2 o 3 compañeros por regional (no
excluyente a la participación de más compañe-
ros dependiendo de la necesidad y decisión de
cada regional), para realizar reuniones mensua-
les de carácter nacional para coordinar accio-
nes concretas y el desarrollo de El Llamamiento

*Dinamizar la comunicación. Para esto se pro-
pone que los delegados de cada regional sean
los responsables de recibir y difundir la infor-
mación. Esto de manera que permita una más
rápida respuesta frente a determinadas situa-
ciones locales, regionales o nacionales.

*Seguir utilizando y dando más difusión al
grupo del Facebook, que ayude a la difusión de
las luchas a nivel nacional y de los posiciona-
mientos y las propuestas del Llamamiento.

*Tiene que ir funcionando el criterio, de darle
dinamismo, zonal, regional y nacionalmente al
llamamiento.

*Nacionalizar en lo local lo que pasa nacional-
mente mediante la difusión.

*La organización es piedra angular de la cons-
trucción de El Llamamiento.

*Continuar tomando desde El Llamamiento jor-
nadas nacionales que surjan de otros espacios

de lucha de acuerdo a las posibilidades de cada
zona, como la participación ya efectuada en las
jornadas nacionales por la absolución de los pe-
troleros de Las Heras, el acompañamiento a la
jornada de los compañeros en el Chaco el pa-
sado 20 de febrero y del acampe que realizan
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en Plaza de Mayo, o la planteada por los com-
pañeros del Bloqueo a Monsanto en Malvinas
Argentinas (Córdoba) presentes en el encuentro:
todos los 25 de cada mes hasta que se vaya
Monsanto.

RESOLUCIONES INMEDIATAS:

*El próximo encuentro nacional de los compa-
ñeros delegados de cada regional, es el sábado 3
de mayo en Capital Federal.

*En cada localidad, empezar a concretar en lo
inmediato antes del 3 de mayo encuentros loca-
les y regionales como parte del LLAMA-
MIENTO que permitan desarrollar acciones

según la realidad concreta de cada lugar. En
esas reuniones definir los voceros para encuen-
tros nacionales. La revocabilidad de los voceos
es de reunión a reunión de cada encuentro zonal
o regional.

*Jueves 24 de abril: Jornada de lucha y difusión
a nivel Nacional y desde allí: todos los jueves
últimos de cada mes.

*Se propone como próximo encuentro nacional
de las características de este 4° encuentro, la
Ciudad de Mar del Plata, y como fecha tentativa
el 17 de agosto. (a evaluar en próxima reunión
nacional).�
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Trabajar para la revolución, revolucionarnos
para la revolución, sentirnos revolución, no es
una tarea sencilla y tampoco es una tarea de la
cual podremos prescindir en la vida. Si senti-
mos la necesidad de cambiar los miserables
días que nos tiene programado el sistema ca-
pitalista, debemos, con seguridad, ampliar la
revolución y sin temor, soñar que esta revolu-
ción, que está marchando, llegará a lugares
impensados tiempo atrás. Forzaremos enton-
ces la realidad y para que esto ocurra, tene-
mos que vivir transformándonos, individual y
colectivamente.
Los procesos por los que estamos atravesando
como pueblo, nos exigen un mayor compro-
miso para enfrentar a la burguesía en todos
los frentes, donde la política revolucionaria se
fortalezca para construir, sin engaños, el so-
cialismo. Un frente donde debemos combatir
tenazmente y del cual la burguesía se siente
dueña a fuerza de compra de voluntades con
ponchadas de billetes es, la cultura, el arte. Te-
nemos herramientas para combatirla, posee-
mos el mejor y más sincero material humano
para mostrar que el arte, la literatura, la poe-
sía, la pintura, la música, nacen de las expre-
siones del pueblo trabajador y por ende, hay
que transformarlas en verdaderas trincheras
desde las cuales se disparen baterías intermi-
nables contra las filas del capitalismo.
Es por todo esto que proponemos crear una re-
vista cultural de carácter nacional, donde las

expresiones contra el capitalismo sean de las
más diversas y revolucionarias. Que sus pági-
nas estén ligadas netamente a lo obrero y po-
pular, pues la desarrollaremos desde los
distintos sectores que luchan contra este sis-
tema injusto y perverso. La mirada debe ser
amplia, abarcativa y combativa, reflejando
cada unos de los aspectos donde el capita-
lismo golpea a los sectores populares, para
así, responder a través de síntesis poéticas, li-
terarias, etc, que demuestren que hay un pue-
blo preparado (también) desde lo cultural, y
que ya no resiste, sino que embiste en franca
ofensiva todo lo ideal y abstracto que el sis-
tema intenta imponer como arte y cultura.

Es nuestra tarea devolver estas expresiones a
sus orígenes, a las calles de los barrios, a la
gente; ya que no solo son producto de ello,
sino que es parte de la historia que nos inten-
tan ocultar o arrebatar. Esto no significa que
dichas expresiones no estén en las calles, se
trata de darles un nuevo impulso, de transfor-
marlas en armas revolucionarias que cumplan
un rol en el camino revolucionario.
Dejamos un correo electrónico para recibir
todo tipo de sugerencias, para elegir el nom-
bre, pero sobre todo, para ir obteniendo ma-
terial e ir construyendo la herramienta que
anhelamos.�

revista_cultural_2014@yahoo.com.ar.

www.prtarg.com.ar 

EL ARTE, LA LITERATURA, LA POESÍA, LA PINTURA, 
LA MÚSICA, EXPRESIONES DEL PUEBLO TRABAJADOR,

TRANSFORMARLAS EN VERDADERAS TRINCHERAS DESDE 
LAS CUALES SE DISPAREN BATERÍAS INTERMINABLES 

CONTRA LAS FILAS DEL CAPITALISMO.


